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Resumo: 

O presente trabalho tem por objetivo socializar parte de uma pesquisa de conclusão de curso intitulada “Leitura e Escrita em Educação Matemática”, a qual visou investigar potencialidades da leitura e da escrita em Educação Matemática através de textos que abordam relações trabalhistas. A pesquisa desenvolvida possui aspectos qualitativos, com o uso da metodologia de estudo de caso, uma vez que há múltiplas possibilidades de experiências humanas. O objeto da socialização refere-se à terceira de quatro etapas desenvolvidas no processo de investigação, a qual foi desenvolvida de forma remota, com o auxílio de formulário online e aplicativo de mensagens, contou com a participação de quatro alunos da segunda série do Ensino Médio de uma escola pública estadual e mesclou questões que associavam habilidades matemáticas com o tema abordado. Com base nos autores lidos, ressalta-se que práticas comprometidas com as competências leitora e escritora devem abarcar contextos sociais, econômicos e culturais, que promovam o conhecimento, a mobilização de habilidades matemáticas e o desenvolvimento da criticidade. Destaca-se que o déficit na leitura dificulta a compreensão de quais dados são relevantes em um texto, bem como o que é pedido. Cabe ao profissional de ensino buscar estratégias que garantam a diversidade de leitura e escrita no contexto escolar, o ato de planejar deve considerar a formação plena do educando, levando em conta o desenvolvimento das competências leitora e escritora para formação do cidadão crítico e atuante na sociedade.
Palavras-chave: Ensino Médio; Estudo de caso; Competência Leitora e Escritora.
Introdução

A exploração da leitura e escrita na Educação Matemática é de extrema importância, visto que através desses processos podemos conhecer a Matemática sob diversas perspectivas, compreendendo-a como necessária para o entendimento das atividades escolares e fenômenos de nosso cotidiano e para o desenvolvimento pleno do cidadão, colaborando assim para uma atuação mais assertiva na sociedade.

Na busca da compreensão do mundo, a competência leitora e escritora mantém estreita relação entre a linguagem materna e linguagem matemática, estabelecendo uma rede de relações e significados a partir da comunicação de pensamentos e impressões que indivíduos expressam do que entenderam e interpretaram de leituras de diferentes formas de expressão existentes no contexto em que estão imersos.

Faz-se necessário promover condições para os educandos desenvolverem habilidades para que registrem com clareza e objetividade suas descobertas, argumentações e conclusões diante da realidade vivida, possibilitando a ampliação do senso crítico ao escreverem sobre suas próprias produções. A observação da forma de registro dos alunos oferece ao professor de Matemática uma oportunidade de perceber o desenvolvimento do estudante, reconhecendo sua forma de pensar, atuando como agente facilitador em possíveis intervenções pedagógicas e redirecionamento metodológico.
A Matemática como conhecemos é um produto da sociedade de cultura escrita e possui organizações escritas. Entre os textos que podem ser usados nas salas de aula de Matemática, Fonseca e Cardoso (2005) apontam textos de outros contextos para ensinar matemática, esses não se tratam mais de textos originariamente criados para ensino de tal ciência, contudo podem ser usados para tal fim, como demonstrativo de pagamento, conta de serviços públicos, tabelas de INSS (Instituto Nacional de Seguridade Social) ou IRPF (Imposto de Renda de pessoa Física) etc. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta como uma das competências específicas para a área de Matemática: 

Propor ou participar de ações para investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e socialmente responsáveis, com base na análise de problemas sociais, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das implicações da tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, mobilizando e articulando conceitos, procedimentos e linguagens próprios da Matemática (BRASIL, 2018, p. 531).
Limas e Pires (2015) salientam que no ambiente escolar, as ações direcionadas para a leitura e a escrita são fundamentais para tornar o ensino de Matemática mais leve e agradável, pois quando a relação entre números e palavras se torna aprazível, o aprendizado é favorecido junto aos alunos.
Desenvolvimento

O desenvolvimento da investigação apresentou uma dimensão investigativa com abordagem qualitativa, tendo como base o estudo de caso. A busca pela interação, acompanhamento e compartilhamento contou com uma metodologia realizada através do uso do WhatsApp e de formulários elaborados no Google Forms, por meio online.
O tema escolhido, Leitura e Escrita em Educação Matemática, relacionou-se com leis trabalhistas, baseando-se em textos que norteiam relações financeiras, de cunho social, por exemplo, cálculos de alíquotas, cálculo do INSS, exploração de folha de pagamento, entre outros. As atividades desenvolvidas com os alunos foram estruturadas em quatro etapas, conforme síntese apresentada no quadro seguinte.
Quadro 1 - Quadro de síntese das etapas

	Etapa
	Ações

	Formulário 1:

Levantamento inicial sobre Leis Trabalhistas
	Quatro questões discursivas disponibilizadas por um link pelo WhatsApp intencionando mapear a percepção inicial dos alunos sobre relações trabalhistas.

	Formulário 2:

Glossário - Leis trabalhistas
	Disponibilização de um texto informativo e, a partir dele, quatro novos questionamentos foram propostos. Houve a exploração de termos desconhecidos, comparativo de percepções em relação à etapa 1 e incentivo à escrita.

	Formulário 3:

Explorando folha de pagamento
	Apresentação de folha de pagamento e situações sociais em que conceitos matemáticos precisavam ser utilizados. Questão para a descrição de um direito trabalhista.

	Entrevista
	Questões visando destacar as percepções dos alunos acerca do trabalho.


Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado de Moraes (2021).
O objetivo da presente socialização refere-se à terceira etapa da constituição dos dados. Esse momento nomeado “Formulário 3: Explorando folha de pagamento” foi composto por um formulário que mesclou questões que associavam habilidades matemáticas com o tema abordado e solicitava a construção de um texto sucinto acerca de leis trabalhistas. Nesta etapa houve a utilização do demonstrativo de pagamento de um trabalhador fictício, apresentação de tabelas progressivas de desconto e alíquotas do INSS e quatro alunos responderam aos questionamentos e problemas propostos.

O estudo de Leitura e Escrita no ambiente escolar deve ocorrer a partir de diferentes gêneros textuais, quanto a isso, os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) afirmam que:

Cabe a escola viabilizar o acesso do aluno ao universo dos textos que circulam socialmente, ensinar a produzi-los e a interpretá-los. Isso inclui os textos das diferentes disciplinas, com os quais o aluno se defronta sistematicamente no cotidiano escolar e, mesmo assim, não consegue manejar, pois não há um trabalho planejado com essa finalidade. (BRASIL, 1998, p. 30)
A apresentação de folha de pagamento engloba situações sociais em que conceitos matemáticos precisam ser utilizados. Conhecer tabelas de descontos progressivos é relevante socialmente e requer um correto entendimento, podendo, portanto, perpassar diferentes áreas de conhecimento no universo da sala de aula. A escolha de uma folha de pagamento na primeira questão desta etapa dialoga com orientações explicitadas por Fonseca e Cardoso (2005). A última questão aponta uma possibilidade para que o aluno componha uma produção textual referente a uma das leis trabalhistas, expondo suas ideias.
Descrição da terceira etapa - Formulário 3: Explorando folha de pagamento

1. Romualdo Teixeira é vendedor e retirou seu demonstrativo de pagamento no RH da empresa em que trabalha. Após a retirada, ele percebeu que alguns campos estavam em branco, mesmo assim ele conseguiu determinar seu salário líquido.

Figura 1 - Demonstrativo de pagamento de salário
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Rua dos Sonhos, 90 — Bairro Esperana — City/SP
CNPJ: 31.418.972/0001-72
‘Trabalhador: RS 032/15 - Romualdo Teixeira

Setor: Vendas

Cédigo Descrigio Referéncia
002 Saldrio Mensal 2008
045 INSS 12%
071 IRPF 7.5%

Folha Mensal

CPF: 274.009.232-01
Cargo: Vendedor

Proventos

RS 2.100,00

Total de proventos.
?
Saliirio liquido:

De acordo com os valores indicados no demonstrativo, pergunta-se:

Outubro/2020
Admissdo: 14/10/2015
PIS: 123456789 10

Descontos.

RS 173,64
RS 58,38
Total de descontos





Fonte: Elaborado pelos autores.

a) Quais cálculos devem ser realizados para que Romualdo encontre seu salário líquido?

Aluno 1: Subtrair os valores; Aluno 2: Achar a diferença entre o total do provimento e dos descontos; Aluno 3: Provento menos desconto é igual a salário líquido e Aluno 4: Romualdo deve calcular 2100 – 173,64 – 58,38

O aluno 1 não apresentou clareza na resposta dada, embora tenha feito referência à subtração de valores, ele não indicou quais os valores devem ser considerados. Os alunos 2, 3 e 4 expressaram a resposta através da escrita de formas distintas, mas indicaram corretamente uma possível estratégia para solucionar o item dado. 

b) Qual o total de proventos do trabalhador no mês de outubro de 2020?

Aluno 1: 2.100; Aluno 2: 2.100; Aluno 3: R$ 2.100,00 e Aluno 4: R$ 2.100,00

Este item da questão 1 envolve a habilidade de localizar informações explícitas em um texto. Percebe-se, através dos dados obtidos, que os quatro alunos foram assertivos em suas colocações. Vale destacar que a habilidade de localizar informações explícitas no texto é primordial para a constituição da competência leitora e deve ser planejada desde os primeiros anos escolares.

c) Qual o total de descontos da folha mensal de Romualdo Teixeira?

Aluno 1: 19,50%; Aluno 2: 173,63 + 58,38 = 232,02; Aluno 3: 115,26 e Aluno 4: 232,02

Aqui tem-se um questionamento que requer a habilidade de resolver problema com números racionais que envolvam uma ou mais operações (adição, subtração, multiplicação, divisão e potenciação). Neste caso, o aluno deve operar com os números racionais no problema proposto, ele precisa selecionar as informações existentes no enunciado, além de realizar simples o cálculo.

O aluno 1 apresentou uma resposta incorreta. Ele possivelmente calculou a soma das porcentagens referentes ao INSS e ao IRPF que aparecem no demonstrativo de pagamento, deve ter calculado 7,5% + 12% = 19,5%.

O aluno 2 apresentou uma resposta correta, ele selecionou os dados corretamente no enunciado e calculou corretamente.

O aluno 3 resolveu a situação proposta de forma incorreta, possivelmente associou a palavra desconto com a subtração e deve ter calculado 173,63 – 58,38 =115,26.

O aluno 4 apresentou uma resposta correta, provavelmente deve ter efetuado 173,63 + 58,38 = 232,02.

d) Qual o salário líquido de Romualdo?

Aluno 1: 1,990.5; Aluno 2: 2100 – 232,02 =1867,98; Aluno 3: 1.984,74 e Aluno 4: 1867,98

Este questionamento, assim como o anterior, requer a habilidade de resolver problema com números racionais que envolvam uma ou mais operações (adição, subtração, multiplicação, divisão e potenciação).

O aluno 1 apresentou como solução uma informação desconexa, inclusive na formatação do número, com o uso inadequado/invertido de vírgula e ponto, possivelmente copiou a notação da calculadora. Também não demonstrou o raciocínio logico-dedutivo utilizado.

Os alunos 2 e 4 foram assertivos na resolução do problema, provavelmente selecionaram as informações necessárias e efetuaram os cálculos necessários.

O aluno 3 deve ter considerado o valor do desconto que calculou no item anterior, como ele errou no item c, então o erro persistiu no item d. Vale ressaltar que o raciocínio utilizado por ele aqui está coerente.

2. O desconto de INSS que ocorre na folha de pagamento de funcionários de uma empresa ocorre de forma progressiva a partir de uma tabela que contém as alíquotas de recolhimento. Observe a imagem seguinte.

Figura 2 - Alíquotas do INSS de 2020 e cálculo progressivo
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De RS 1.045,01 a RS 2.089,60 9%

De R$ 2.089,61a RS 3.134,40 12%

De RS 3.134,40 a R$ 6.101,06* 14%
*Teto do INSS

Fonte: Secretaria de Prevideéncia, Ministério da Economia

Como funciona o calculo progressivo?

Na nova regra de clculo da contribuico, deve-se multiplicar pela aliquota de cada faixa apenas a
parcela do saldrio que nela se encaixar.

Por exemplo, veja como fica o calculo para um saldrio de RS 3.000,00
Na 3¢ faixa:
14 faixa salarial: 1045,00 X 0,075 = 78,37

22 faixa salarial: [2089,60 — 1045,00] x 0,09 = 104,60 X 0,09 = 94,01

Faixa que atinge o salrio: [3.000,00 - 2.089,60] x0,12 = 910,40 0,12 = 109,24
Total a recolher: 100,24 + 94,01 + 78,37 = 281,62





Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado de Moraes (2021).
De acordo com a tabela e o exemplo dado, qual deve ser o total a recolher para o INSS de um funcionário cujo salário mensal é de R$ 2.800,00?

Aluno 1: 173,64; Aluno 2: 2800 x 12%= 336; Aluno 3: 78,375 + 94,014 + 85,248 = 257,637 e Aluno 4: 257,63

Esta questão envolve a habilidade de resolver problema com porcentagem, sendo que além de calcular a porcentagem, o aluno deve identificar o que está sendo solicitado e selecionar os dados relevantes presentes no enunciado.

O aluno 1 apresentou uma solução incorreta. Provavelmente foi desatento e associou os dados com a questão anterior, deve ter observado a folha de pagamento da questão 1.

O aluno 2 demonstrou que calcula porcentagem corretamente, porém fez uma leitura inadequada do problema apresentado, visto que não considerou o desconto de forma progressiva. 

Os alunos 3 e 4 resolveram corretamente o problema, o aluno 3 indicou as etapas utilizadas em sua estratégia com o cálculo da porcentagem em cada faixa de desconto, enquanto o aluno 4 emitiu a resposta de forma direta.

3. A alíquota efetiva de contribuição do INSS corresponde à razão entre a soma das diferentes alíquotas sobre cada faixa de salário e o salário total. Considerando o exemplo anterior, temos que para um salário mensal de R$ 3.000,00, o desconto de INSS corresponde a R$ 281,62 e a alíquota efetiva de recolhimento é cerca de 9,39% (281,62 ÷ 3.000,00). Considerando um funcionário cujo salário corresponde ao teto do INSS do ano de 2020, com salário mensal de R$ 6.101,06, qual será a alíquota efetiva de recolhimento para o INSS?

Aluno 1: Não sei; Aluno 2: 14 %; Aluno 3: 713,10 / 6101,06 = 0,1169 = 11,69% e Aluno 4: 11,69

O aluno 1 não compreendeu o questionamento dado e limitou-se a responder “não sei”, o aluno 2 errou e, possivelmente, buscou a faixa de alíquota de desconto de INSS correspondente ao salário de R$ 6.101,06 para dar a resposta. Os alunos 3 e 4 resolveram adequadamente a questão proposta, mas o aluno 4 não indicou o símbolo de porcentagem na solução apresentada.

4. Indique um direito trabalhista e escreva de forma sucinta como você o explicaria para um colega ou familiar.

Aluno 1: Férias remunerada: todo trabalhador tem direito de tirar férias de 30 dias a cada 12 meses de exercício de sua contratação e deve receber nesse período.

Aluno 2: Décimo terceiro salário é uma gratificação salarial paga por lei no mês de dezembro de cada ano a todo trabalhador que atua com carteira assinada. Esse benefício existe graças ao presidente João Goulart. Ele assinou a criação do 13º salário em 1962, projeto realizado pelo deputado federal Aarão Steinbruch. Sua Lei 4.090 diz que “no mês de dezembro de cada ano, a todo empregado será paga, pelo empregador, uma gratificação salarial, independentemente da remuneração a que fizer jus”. Sendo assim, a gratificação de Natal, antes oferecida por iniciativa própria por algumas empresas, passou a ser oficial garantindo que o trabalhador receba um salário extra no final de cada ano, proporcional a 1/12 (um doze avos) de seu salário por mês durante o ano.

Aluno 3: Um direito do trabalhador é a carteira de trabalho, onde fica registrado o serviço realizado, o valor que recebe, data de férias e outras informações.

Aluno 4: licença-maternidade é um período de 4 meses que a mãe fica afastada do trabalho depois de ter o filho.

A produção textual proposta nesta questão possibilitou que cada aluno expressasse a compreensão que teve sobre um determinado direito trabalhista. Todos os alunos responderam de forma clara e coerente o questionamento. Afinal, conforme preconiza Santos (2005), a escrita pode alavancar um potencial investigativo no aluno, pois permite ampliar o estabelecimento de conexões e as possibilidades de aprendizagem, contribuindo para a compreensão.

Considerações finais

A etapa analisada neste trabalho intenciona exemplificar possibilidades para responder ao questionamento “como a leitura e escrita podem contribuir para a formação do cidadão crítico em Educação Matemática?”. Há de se ler além das palavras, é necessário a reflexão, a busca pelas informações implícitas, a compreensão da totalidade do que está escrito. Também se faz necessário escrever sobre suas percepções, a expressão através da escrita clara, coesa e objetiva valida ideias e argumentos. Assim, leitura e escrita mostram-se necessárias para a compreensão da Matemática e de outras ciências, para o desenvolvimento pleno do cidadão e sua atuação na sociedade.
Ao resolver as diversas atividades percebeu-se que alguns alunos não compreenderam o que era solicitado ou selecionaram de forma inadequada dados relevantes na solução de uma situação problema, certamente os equívocos cometidos ocorreram pela presença de uma leitura e escrita deficitária.
O desenvolvimento da Educação Matemática perpassa pela consolidação das competências leitora e escritora, portanto o aprendizado é potencializado através da leitura e escrita em Educação Matemática. Inúmeras são as ações, no dia a dia de qualquer indivíduo, em que a Matemática se faz presente, podemos exemplificar com o orçamento doméstico, a compreensão de pesquisas eleitorais, entendimento de folha de pagamento, a escolha de uma aplicação financeira, entre outras. O mundo em que vivemos exige conhecimento acerca de números e suas propriedades, das proporções, da linguagem matemática e de suas aplicações. 

Para ampliar e garantir a participação efetiva dos estudantes como protagonistas do saber, a leitura e a escrita tornam-se uma possibilidade real para promover uma prática pedagógica reflexiva e favorecer o aprendizado em Matemática. Ler as mais diversas situações e os mais variados gêneros textuais, selecionar dados para resolver problemas, refletir sobre estratégias, validar ideias e argumentações, conferir informações, deparar-se com desafios, são ações que devem permear a atitude do docente matemático e ser amplamente exploradas em âmbito escolar. 
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